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O centenário nso,!,,odían"*llw prop5a
V WUUVOUUl IV -Vamos, agora, a uma fricção

i , do nosso tônico ?
KT . - a n, Aggredido assim, o. freguez ea*Nt grande exposição do Gente-; earao aggressor, medindo o de altoio a abrir-se a 7 de Setembro «balxo.com raiva; ao dar, porem,.dota», em dependência, espesial. cona og olhos na lamina faiscante,figurar um deslumbrante moa- aberta a do,9 pa|ro08 do 8e„ pe8C0,;truarip de recdas, labyriatbo, cro- ço.^oapitula., forçosamente, concorchet,*» diversos trabalhos de agu-; dando, desarmado J

NUM.486
que ha tabelliães que àugmenta ou
diminue a edade de*.ama pessoa,ao sabor do preço, por que, se lhe
pague, a falsificação. Não contestamos
•sta ousada ascerção, mad, a preva-lecer a ,Q?esjpa, se o .tecto .de jim'unccionario prevaricar, importa oa
queda dè uma Instituição, jé ,dei ha
muito teria cahldo a própria Egreja.

# {$ão,inouu>eros pi» prejuizoâ cau-
jsaíos à plebe pela falta de registrolha, em homenagem 4 exma. esposa _Ponha Jd 8eüs ;filho8re;- co1üo" 7s'ta7ppr'

Novembro, pedindo permissão pon-derar Vossencia que Delegado Ve-
terjnaria Camocim nâo permM.te em-
.parque pell.es couro, sem prévioexpurgo sublimado corrosivo, o queesti prejudicando seriamente ex-
portadores, que alem não Verem

me infor mar-vos 'expurgo çpuros
peiles pelo sublimado è determinado
Sr, Director Geral Industria pasto-ril não nos sendo possível. 

'ípésar
melhor boa Vontade revo&íâdaV

Devo entretanto poííderarvvps qx-
facilidade ífi^íprM^^

preito de gratidão da mulher cea- me nefaad0f 0 barbeiro passa, eo-renje, tos grandes serviços que ^ a faaer 0 e, j;, do seJ remedio>cpotra as seccas tem effectuado neste _F; „ra prod?gi0t seDhor don-
fstado, o benemérito salvador do lorr\_a33egura.-Se elle cabissenordeste, num8 pedra D0 cba0 a pedra cre-Por todos os municípios ceareQrvarja Cgbello !•ei; reina á esta hora grande eo.^0 maig 

*CnPÍOao 
propagandista

Jhuiiasmo e actividade na confecv desse ^?ò fol entretanto, o de
fio dos mais finos e interessantes que deUi noticia, Jia muitos annoa,
Jervrços de agulha, para correspon- na impren8a dc norte, um saudosoder.o appello feito é mulh-r cea- joroalistV paraense» Apanhado, cer.rense pelo presidente do Estado e ta veZj de sorpreaa ^m uma ca_delegado da Exposiçfto., deIra de barbearia, esse martyr foi
^Nesfa 

cidade o sr. coronel Han- intimado, de súbito, pelo homemMque Rodrigues de Albuquerque; ja navalha •
digoo Prefeito Municipal, se está _Eat|0j ^ i0ç&osjDha para na8.••forçando por que Sobral se collo cer 0 Qa^[{o. naov?
mmò vanguarda daquelles qne 0 desventurado ia recusar ter-tle. jresurosos se mostram em con- ¦. minantemente a proposta, mas oiríbtfir p^a ajusta e merecida ho-.barbeiro atalhou,abrindo a navalha:menagem a Mme/ Epitacio Peesoa. J _E, um Verdadeiro mlfagre, oPor nossa 

yet conhecedores que meu preparado. Basta cahir Sa cal-
yomos 

do altruísmo da mulher so-»va píraH0 cabello.começar, íogo abralense, daqui dirigimos um ip, crJer> E. assombroso! E' pro-tòilo i mesma, na certeza de que;digÍ080 j E. formYdavel !

ços do sr. Prefeito Municipal se*
cnndandotos e se esforçando por

3ue* 
Sobral, como a primeira cidade

o interior do Estado, tenha um logar
•ro destaque na' comunhão dosC niò|
truanos de todos o» municípios. «

O sr, coronel Prefeito Municipal
convocou para domingo próximo
ama reunião no Paço Municipal,
de, .agricultores, industriaes, com
mercíantep e auetoridades, a fim de
¦e eleger uma commissao para; or-
gaoizar os mostruarios com que So
bral deve concorrer á grande Expoi
•içfto commemorativa do 1 • cen
tenario da nossa emancipação po-
lWca.
, Reiteramos aos agricultores e in-
dustriaes pedidos anteriores no sen-
tido de enviarem com destino A
Exposição quaeaquer produetos agri-
cola ou industrial, que lhes parecerem
interessantes.

.lVA toda pessoa que por pobreza do
sanguei UiBo assimile bem os alimen-
tos, recomraenda-se a Emulsão de Scott
que se. impõe pela riqueza de suas
propriedades nutritivas.

Chamamos attenção p^ra o novo
vidro grsnde que contém maisEinjuls*o
dò que dois vidros pequenos e custa
menos em proporçko.

AS LOÇ&S MIRACULOSAS
. ¦! ¦ ».| i ¦¦¦ ¦¦'¦ ¦¦>

- a ,.' ;' 1* .1

A coisa mais fácil de inventar,
è, neete mundo, ó tônico para cá-
i «dio. Não ha barbeiro, por mais
i iodesto .e.i.preguiçoso, que. n&o pós-
sua a sua formula prestigiosa, des-
tloada a fazer.rebentar uma cabel-
leiia encaiacolada na oalva mais
rebelde e,, se possivel, numa bola
de bilhar. Quanto á utilidade real
dessas loções, desses tônicos, dessas
tinturas miraculosas, prova-a o ou.
inero, sempre Vréíifc. nt^ íd«? careca»
existentes no Èib de J»noiro.

^ Ô^maie enrioao è, no entanto, o
enthuFiasmo, a fé, a convicção com
qae os "figaroa'' íazem a propa

do freguez a agua do pote perfumada. contou ,
—O senhor quer vôr o que é

a minha, loção f Dum ma vez. estando
eu a fabricar este preparado, pegueium jarro, que estava cheio delle, e
colloquei o em uma prateleira, pre**
gada á parede. Debaixo da pratè-leira, que é alta, ficava o meu bahú,
um bahú grande, de couro cortido,
todo pregúeado, daquelles antigos,
sólidos, enormes, que se faziam em
Portugal. Pois, bem; o jarro, queeslava rachado, começou a vasar o
liquido na prateleira, que o fazia
cahir, por seu turno, sobre o bahú;
e de tal forma que, no dia seguinte,
ao abrir a porta, encontrei o bahú...

—Molhado, n&o ?—interrompeu o
jornalista. . .

B o figaro, serio t:
—N&o, senhor; coberto de ca

bello !
E esfregou-lhe a careca, com

forçc.

Usei-os, reiteramos o nosso pedidoao piedoso, honesto e illustrado
clero caarense para somente baptú
$a >,as cçpáoças que estiverem de-
vida mente registradas, pois d um acto
de humanidade, em perfeita har-
monia, cpm a sabia ;philosophia; da
ultima das duas partes em que se
encerra o humanitário decalogo chris-
tão.

^Não discutimos a boa ou mà«qua-
lidade da lei do registro civil e até
julgamos que ella não era para os
nospos dias, assim como o n&o. é
a Republica, mas ella existe e cooT
tra os seus desastrosos effeitos n&o
vale a revolta de cercos espíritos
egoístas que embora respeitando a,
ousa pregar, o desrespeita 4 mesma.

APO'S 
uma sncculentà refeiçlo

tor iia se imprescindível um
suceulento charuto 

'BUfi&DfEQK.
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Associação Comitiercial
Esta esforçada.corporação acaba

de endereçar e receber oj seguintes
telegrammas :

«Dr. Thomaz Pómpeu Sobrinho,
M. D." Delegado Indústria Pastoril.
Çearà—Resposta vosse official trinta

\
têm verificado alguns que submet
terap3t,pelles a tal expurgo, ser seu
produeto recusado, ahi pelos expor-*
tadorea considerando as peiles assim
expurgadas totalmente refugo.

V Pediqpa permissão, para ponderarnaais a Vossereia , que já,.não só
Piauhy como algumas localidades.
Sul nosso Estado j est&o desviando
as, peiles para, outros i Estados, fa-
zendo viagem por,terra com grande^acrifisloj simplesmente para evitar
prejuiaos de, quei estão ameaçados.

, Estas ponderações fazemos a Vos-
sencia porque estamos verificando ar>
difficuldades quejtêm -surgido na
exportação de. peiles e couros - quetem diminuído coosíderaveímente
com prejuízo geral, pois somente a
Estr-ada de, Ferro permitte o transito

:de peiles, recusando couros, aceres-*
cendo que; os. Prefeitos.-nem..sempne
podem fenecer attestados que fa-
cilitem, nas cppdicções exigidas...'. c
.í^Assim confiamos .que,. Vossencia

attenderá,inossas; justas considera^
çOes, mandando sustar as disposiçõfts
ordenadas, pelo menos no. intetior
exigindo o expurgo ahi. Cordeaea
saudações.- Oriano,:Mendes, Piesl
dente da Associação Commercial de
Sobral.» —— , ;

«Coronel Oriano Men.dess PresiV
dente da Associação Comerciar de
Sobral.--Fortaleza. 17 — Resposta
vosso telegramma de hoje| cumpre

ç&o exportadores Vqüi que, applau*
díràm este àjyftrae. O qufr Jlin^cá
pioducto tòrüandòoà /efÜgp. ê"sua
immersao vinte quatro hòVas bapho:
solução sublimado conforme' d^cla-
ração ceados exportadores. Dr.
Poínpeu acha-se áuzente serviço^
inspecção; levarei" porem' bêíi' Conhe-
cimento por telegram aaa vjossa, ^e*presentaçãei César RoisdJ- Ajudau':
te Microbiclogia.»

«Dr.1 José Freire, Delegado .los-
pectoria Serviço Defesa Algodão,
Fortaleza — Sobral, . 17-rpesppsta
vosso oÇlcial de hoje,', temos infor-

.mar^vos i|ão obstante fiaver urgepcia
>xpurgT seoieutes algodão para plan"tações safra vindoura-, que; peiá mu»*
tó prejudicada Se! não lor tomada'
medida de irgepci^' concordamos
vossa vinda, meiadp janeiro.Pedimos ençarecidjámepte ^conse'
guir Ministério A^icu.ltúrááez *W
peladas sementes algodão riqueza
e dez . toneladas sementes algodão
Mo:ó, conseguindo tambem t doía,
mll1 kilos sementes arroz! tüdov para'distribuição entre agricultores estfto
emDèrihados éatas culturas.'" Estás;
sementes deverão eSjtar aciui. .até
fins Janeiro. Muito çÒDfíamÒs^sàa'
boa Vontade e esforços.* Cordiaes,
sauiiaçOes.—Oriano Mendes. Prèsi-
dente da Associação Commercial de
Sobrai.»

Ola

ORÇAMENTO
MUNICÍPIO DE SlO BENEDICTO DA IÊYÀPABA

Lei R°. 74 dl 28 de NtTembro dt 1921
U!y,

FUMAR 
charutos SühlRDIECK

Eigi.itica ter BOM GOSTO.

•¦'•¦ iReg
nO, «Correio» do padre Leopoldo,

com uma serie de considerandos
irrisórios uns, asnatieos outros, quen&o yçlem o espaço .de um cçmmenr
tario, indeferiu o appello que fize
mos ao piedoso,,honesto e illu trado
clero cearense poj que exigisse parao sacramento dp Baptismo a certi-
dão do registro civil.

Como, quando afiançarmos equel-
le appello não incluímos o padreLeppoldo do «Correio» no piedoso,honesto e illustrado, clero cearense,
por sabermol-o incapaz de um acto
de altruismo, continua de pé a nossa
suplica e vtva a esperança de queseremos attendidos por .parte de
todos oa p«vsíores qae dezejam o
bem star do sen rflianho.

Entre outros absurdos, allega. o
«Correio d.o padre Leopoldo» qqç pgánda do seú prppatadp. Concluida .»._.„ „,, r_»„ ^„„r,.M„. ,JUV, ,

• barbado fregnex, o bárbaro, eB-lKegistto Ctvjl n&b merece fè por

! °*Ç^ M receita e fixa a despesa < da, Camara, Mpni
qipal da Cidade 4e. São Benedicto da Hbyapaba para o
fuoturo anuq de-X?22 3 j]>

,; A Camara Municipal da Cidade de «Sfto Benedicto
da Ibyapaba"

;.,,.. . , ,V;;P.EÇJRPT,:A „,,a ; 0 
';

,, Art. IA despesa geral ciaCamara Municipal da
Cidade de "^ãq Benedicto da |tjyapaba";, para o fue-
tnrp anno de 192^, ô jcalculada, |^pa quantia de,-' doze
contos, quatrpeentos e;íqnaienta mil reis (12:440$00Q) e
destribuida da,foima seguinte : % ,
§ 1 EXPEDIENTE E REPRESENTAÇÃO aO

,-v..,; .. /íPREFEITO. ,,.
N". 1 Publiòaçfies das leis Camararias

íí;d«..;18?7,a 1921; ].
2, Livrp^, tiJões, papel mais apres-

tos e utensílios ,
M Expediente de íelegrammas

Representaç&o ao Prefeito Municipal
§, 2 EXPEDIENTEfA SECRETARIA

MUNICIPAL
*?• 1 uiLiyrps, papel, ^ipta e mais aprestos
§ 3 VENCIMENTO^ AOS FüNlO-

, . .jCIpNApipS MTJ^ÍCIPA^S; ! VN°. 1; Ordenado aò; Secretario da Camara
Municipal ,, v ,-¦;
Idem, » , Idem, » Prefeitura

¦ Idem hos dois fiscaes da Cidade
4.{ Idem ap Porteiro,da Camara Municipal
5j Idem; ao zelador do Barracão e Mata-

douro publico ,/
-%% « .Ordenado ao Administrador d a Cerni-

terio publico
Idem ao Carcereiro da Cadeia Publica •
Gratificação especial ao Ès^rivfto do Dele

gado de Polici'i (,... ô,8 ^prcentagem, ao Procurador da Camara
10 Idem aos Agentes » «

m
760$000
240$Ò00
40$000

^oo^poo
100$O0Ó

1:000$000

1:000$000

p50fi$0p0
, 300$fi00
500$000

250$000

360$000
360$000

. 4ft0$000
120$000

240^000

3601000
240S000

100$000-mmttfSH
20%

11 Idem> ao. aferidor,,
^2 ; Idem aos fiscaes pelas multas arrecadadas

amigavelmente
13 Idem ao Estado
§ 4 CADEIA PUBLICA
N°, 1 Diária aos presos pobres, a raz&o de

200 reis, cada üm
Luzes para prizôes
Utensílios para servidões dos presos

§ 5 ASSEIO, EEJTINÇ5ÍO DÈ FORMI-
.... uM r. .;','.;..."".(JUEIRÓS :•

N°. 1 Compra, dé Machina e ingrediente :,.
Serviço de íoliamento
Limpesas nas ruas e Praças da Cidade e

povpaçfies ,, ,'
§ 6 OBttAS PUBLICAS
N*. 1,, Coíicerfcos : no predio Municipal, ra

lfefSM]*Sttíg^ Açud^, Ladejras, (ÇnrraesdosjJJLitad.oúrQS públicos,; construcçfies de
currraes nas PovoaçÒes de Campo da Cruz

„ e Carnabubal
§ 7 ELEIÇÕES a
N*. 1, Üteusilios para eleições
§ 8 DELEGACIA DE POtilCIA
N*. 1 Expediente ao Delegado de Policia,

cm exeroioio
§ 9 EtPÍÉDI^líTE íj>0 JUí$¥
N; 1} P^péi,ti^]baj (amais ^prestos2 Custas e processos; decahidos
§ io. event^áíé^ .. .s;:!
N*. 1 Misteres n&o especificados

¦.íá.áí»;E;GEITA,
Art. 2 A Receita geral é, orçada na quantia detreze.eontos quatrocentossessenta e um mil eJquatro*

eeptos reis (13:46l$400)que seiá realiaada dentro doexeroicio da. presente.lei sob. os I seguintes,títulos : ,
§ 1 2$ooo Sobre registmjde titulo de nomeaç&o Muni*

oipal que dô direito a: vencimentos
§ 2 2$ooo Idem averbaçfto, de alvará de licença traUsfei

rida nas formas das posturas.
§ 3 l$ooa.Idem.certidfto ou copia extiahida da Secre-taria Municipal, além das rasas 4 rasfto desessent* reis, cada uma. & j...
§ 4 5$ooo Idem buscas de papeis, findos, ou passadosaté dl^is annos, e mais dois mil reis, pofeada anno que aooresoer*

0(H

3:000$0oo

,200^000

t240^00()

vl70|000
130$Ò00

ÍJOOfOOO
O'. <jf.a

\ '> 
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§ 10 25$ooo
§ 16 2o$ooo
§ 17 lo$ooo

§ 18 2o$ooo
§ 19 lo$ooo

f21 
25$ooo

22 5$ooo
§ 23 25$ooo
f 24 lo$ooo

§ 5 25$ooo Idem lieença para ter loja de fazendas,
sendo de primeira ordem, eni qualquer parte
do municipio

§ 0 15$ooo Idem Idem para ter loja de segunda classe,
em qualquer parte do municipio

§ 7 lo$ooo Idem idem para ter taverua ou quitanda em
qualquer parte do municipio

í£8 5$ooo Idem idem para giro commercial durante
festividades era qualquer parte do municipio

§ 9 2oo$ooo Idem idem para ter easa de jogo permittido
eu qualquer parte do município.

§ 10 25$ooo Sobre licenya para ter Pharmacia ou dro-
garia em qualquer parte do municipio

§ 11 5$ooo Idem idem, para vender bilhetes de loterias
§ 12 2o$ooo » » ter prado de corrida
§ 13 5$ooo » i;-.ir;* ter espectaculo publico de

qualquer natureza
14 2o$ooo ldem idem, para ter circo de cavallinhos

» » '»'¦ » machina de descaroçar algod&o
» » » * » ou rodete de pilar café
Idem idem para ter hotel, pensão, ou
hospedaria
Idem idem para ter gabiuete dentário
Idem idem para exercer a profissão de
dentista ambulante 9

§20 2o$ooo Idem idem para exercer a profissão de
photographo
> » para tei fabriea de tabaco em molho
Idem idem para ter salgadeira *

Idem idem para mudar estradas
Idem idem para edificação reedificação,

nos prédios, na cidade ou nas povovoaçfles
precedendo o alinhamento feito pelo fiscal

§ 25 3o$ooo Idem idem, para ter alfaiataria em qual»
quer parte do Municipio

§ 26 15$ooo Idem idem, para ter officinas de ourives
em qualquer parte do municipio

§ 27 5$ooo Idem idem para ter officina de Ferreiro,
em qualquer parte do Mnnieipio

§ 28 25$ooo Idem idem, para ter officina decaldereiro
em qualquer parte do municipio

§ 29 5$ooo Idem idem para ter officina de funineiro
em qualquer parte do municipio

§ 30 5$ooo Idem idem idem, para ter officina de
carpinteiro, emqualqoer parte do municipio

§ 31 5$òoo Sobre Licença para ter officina de Sa-
pateiro, em qualquer parte do Municipio

Tdem idem, para comprador de couros,
ambulante. <
Idem idem, para vender armarinho,

oaixa, ou outro qualquer móvel, com mer
eadorias estrangeiras fora dos estabeleci
mentos licenciados.
Idem idem por cada vendedor de tabaco

em qualquer parte do Município
Idem idem, para ter padaria na cidade

ou em qualquer parte do município
§ 36 25$ooo Idem idem para ter açougue em qual

, quer parte do municipio
5$ooo Idem idem paia ter olaria de fazer telhas

tijolíosj ladrilhos, alvenaria, em qualquer
parte do Municipio.
Idem couro dei gado vaccum salgado ou

espichado vendido em qualquer pai te do
municipio.
Idem idem, miúdo curtido ou espichado,
vendido em qualquer parte do municipio

2$ooo Idem carro empregado em conduzir ma
teiiaes de construcção annualmente
Idem vendedor de louça de barro
Idem kilo de algodão vendido em caroço
Idem armazém ou deposito de mercado-

rias nacionaes ou estrangeiras ou gêneros
do paiz sejam ou nfto no predio, onde haja
estabelecimento commercial de primeira
ordem ém qualquer parte do Município

lo$ooo Idem armazém ou deposito de 2a. classe
em qualquer parte do municipio.
Idem cada vendedor de cafò preparado,

queijos, e cereaes a retalho, na área do
mercado, sejam ou nfto em bancas./'
•obre cada atravessádor que compiar

cargas ou volumes de goneros destinados
ao mercado publico, antes de t<jr pago o

1 respectivo imposto
$2oo Idem cada barraca levantada nos dias

de feira, adentro do mercado veíhy
Idem cada vendedor de jóias e merca

dorias estrangeiras em qualquer parte
do municipio
Idem idem vendedor de facas de pontas

na área do mercado publico
Idem idem, vendedor de garapa em

qualquer parte da cidade
Idem bolandeira ds fazer farinha
Idem rodête de fazer farinha
idem rez abatida para o consumo publico

em qualquer part-*) do municipio
Idem suíno abatido para o consumo ptt

blico, em qualquer parte do município;
Idem lanigero ou caprino abatido para o
consumo publico em qualquer parte do
municipio.
Idem oavallar, muar, ou asinino vendido

em qualquer parte da cidade i
Idem suino vendido em qualquer parte

da cidade
Idem lanigero ou caprino vendido em qual
quer parte da cidade
ídegi cada carga de Rapaduras vendidas

§ 32 lo$ooo

§ 33 25$ooo

§ 34 15$ooo

§ 36 5$ooo

§ B.

§ 38 $5oo

71
72

73

74

em qualquer parte da c'dade .
§ 60 $loo Idem volume de farinha, milho, feij&o,

sal, momona, arroz, vendido em qualquer
parte da cidade

§ 61 $o4o Sobre kilo de fibra vendido em qualquer
parte da cidade

§ 62 $loo Idem vendedor de saccos, esteiras, peias
fibra, hos dias de feira.

§ 63 l$ooo Idem cada earga de aguaiderte, peixe,
caça, queijo, café vendido em qualquer
parte da cidade

§ 6.4 $5co v ldem cada carga de geoeios nfto especifica*
do vendido em qualquer parte da cidade

§ 65 $3oo Idem cada aferição, de balanças, pesos e
§66 5% Idem cada arrematação de imposto .¦...,
§ 67 Idem a arrematação dos íendimentos dos

próprios Municipaes
§ 68 Multas por infiacção de posturas e rego •

lamentos Municipaes
§ 69 Multas impostas pelo Juiz de Direito aos

juiados
§ 70 Produeto de ai imaes aprehendidos na

forma das posturas municipaes
DONATIVOS

2o$ooo Sobre licença par-< ter deposito de fumo
•¦'_ de orda ou de molho, em .qualquer

parte Uio município
5$ooo Idem idem, para ter engenho de ferro,

em qualquer parte do município
2$ooo Idem idem, para ter engenho de madeira

em qualquer part * do Municipio
§ 75 2o$ooo Idem idem, para ter alambique de des*

tilar aguardente, em qualquer parte
do muniolpio.

(NOTA)
As licenças dos negociantes já estabelecidos, e as
affeiiçfies de balanças pesos e medidas serão pagas
atè o fim do mez de Janeiro, e as do que se esta
belecerem novamente, até quinze (15) dias, depois
dé estabelecidos, intforrendo na multa os que deixa-
rem de pagar no prazo estipulado,' (multa) de 5 %
Os demais impostos ftrfto pagos logo após òs actos
que o motivarem, e na falta oom a mesma multa
estabelecida a excepção de Bolandeiras Ròdêtes de
fazer farinha, que pagarão até o ultimo mez de Se
tembro, sem multa.

EENDA DO CEMITÉRIO
§ 76 15o$ooo Por cada catacumba perpetua na

pai ede do Cemitério
§ 77 25$ooo Por cada Catacumba na parede do Cerni

terio por 3 annos, e mais lo$ annuaes
§ 78 loo$ooo Por dois metroa de terreno defronte,

sobre dois e sessenta de fundo, na Ia.
área, do Cemitério, para enterramento
perp tuo, e oollocação de mausoléu, Car-
neiro, ou outro beneficiamento de luxo
observando as demarcações feitas.

5$ooo Por sepultura temporia na Ia. área do
Cemitério

2$ooo Por sepultura na 2a área do Cemitério
lo$ooo Para abrir mausuleu, catacumba ou

. Carneiro para novo enterramento.
(NOTA)

Os impostos taxados nos § § 76, 77, 78, 79, 80 «81,

QUAL È A MAIS BELLA MULHER 00 BRAZIL ?
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Relação dos prêmios offViecidoa :
Otárias já feitas á e'ei*a do cer

tacnp i
—Dos proprietário*' «Pare Royal«,

um surrptu.ose mantíau de lont<-r
e chmci Ia

da «Cruz Verme
dois bilhetes in

de 500JQOO cada
loteria do Cente-

§ 39

§40

§ 41
§42
§43

$100

$loo.
$o2o

3o$ooo

§ 79

§ 80
S 81

—Da directori.
lha Brazileira» :
teiro*;, no vali.r
um, da grande
nario, sorteando o premio de 5 mil
contos de reis.

—; Da «Joalheria Oocar Machado» :
um serviço' completo d« totlette di-s
ma fim e prata cinzelada, c*m 35
peças, trabalho da moderna ouvi
vezaria franceza.

—Uma pas agem para a Eu opa
em camarote especial num dos me.
lhores tiaosatlanticos.

—Dois mezes de hospedagem no
melhor hotel na Europa.

fi! este o resultalo até hoje co
nbecido do concurso lonal por nós
aberto, attendendo a solicitação que
nos foi feita pelos promotores do
interessante inquérito ;
Luziinha Mende3
Celeeina Borges
Mariquinha A Fonseca
Julia Liberato
Antonina Figueiredo
Lu.-y Saboya
Noeme Mendes Parente
Dalva Ponte
Alaydi Aragão
Mariinha Pcinpeu
Mme. rt.big.iil E.Gomes
Emil aninha Pompén
Chiquinha Rodrigues
Adalgiza Araújo
Maria 15lisa F. Gomes ;
Mimosa Alverne
Míriam Demetrio
Angôljte Mendes '
Maria Alzira Soares
Lus Pompeu
Margarida Figueiredo
/xmslia Gondim Lias
Ne nem*' Sanford
Antonietta Monte Parente
Guaracy Mendes
Erne8tina Moura
^malia Rodrigues
Mme. Odette Sousa
Pepita Albuquerque
Dinná Mendes
Mara Nazareth Vianna
Parotinha Mendes
Rosalina Mendes

serão pagos antes de feitos os enterramentos, e o taxado iNair Severino Duarte
n „n * '.' *«- * li__ _ _* _ •__ ¦ __ __*_~-<~ J„ II I !"» Ifeito cessão *ou 

jtransmiss&o do

§44

$ 45 2o$ooo

§ 46 2o$ooo

47
'§,48 2o$ooo

§49

§50

§,51
§52
§ 53

§ 54

§55¦ :¦ !>r

§36

§57-

S 58

09

lo$ooo

lo$ooo

5$ooo
5$ooo
4$ooo

3$ooo

$5oo

l$ooo

$5oo

$2oo

$5oo

Helena Rangei
Ida Felix
Maria Dalva Parente

A votação será encerrada no
25 de
feita por uma commissão de intelle
tuáes, que naturilmeote
muitos do? votos1 já pubMcado*,- por
causa de duplicatas e outras irrega
laridades.

No dia 1 de Janeiro será publica
do o resultado fiaal.

no § 78, quando fô
terreno

DISPOSIÇÕES GERAES
Art. 3 Para cobrança dos impostos, acima taxadqs

se observarão todas as disposições orçamentarias, ordens
e regulamentos anteriores á presente lei.

Art 4 Fica o prôfectò auetorizado a pôr em hasta
publica para serem arrematados os impostos que julgar
conveniente e o produeto dos próprios Municipaes,
assim como, pôr em concurso o fornecimento de kero
zene para a illuminação da Cadeia Pública. <u-::\

Art. 5 Os serviços Municipaes, serão feitos admi-
nistractiV8mente, ou por empreitada '•

Art 6 O Prefeito poderá tambem transferir saldos
de verbas nfto exgotadas ou despendida para aquellas
qué precisarem de maior quantia do que a orçada.

Art. 7 JFica o Prefeito auetorizado a suprimir è
criar os logares de fiscaes que achar conveniente.

Art. 8 Fica o Prefeito auetorizado, a contrahir
empréstimo que achar onveniente para occorrer as
despezas com serviços, de utilidade publica para
o Municipio.

Art. 9 Fica o Prefeito auetorizado a criar uma
guarda looal para o policiamento com numero de
guardas que fôr suficiente para a manutenção da ordem
publica a qual serã regulada por uma lei creada pela
Camara. ;/.'

.art, 10 Fica igualmente o Prefeito auetorizado
a criar uma Escola Municipal em beneficio da instruo-
ção publica do município, e serft regida por uma lei
expedida pela Camara Municipal. 7 * '¦'¦

^rt; il*~'R#vogam se' ás disposições ém' contrario ^Lurdin-^ia;;die8tor;annQ e
Sala das Sessões da Camara Municipal da Cidader' «v - -" ^« -" --

de S Benedicto da Ibyapaba, em 28 de Novembro de
1921, Eu, Francisco Sabino Pessoa da Costa, Secretario
da Camara a escrevi—Jucundo Máximo de Britto;
Presidente—Jo&o Fòmpilio de Araújo. Vice presidente
--Raymundo AvelinoFonteUeSj—Amélio Faoundo de
Carvalho - João Baptista Pessoa da Costa — Cândido
Rodrigues de Medeiros -lino Alves Gomes -Antônio
José de Azevedo--Ignacio Lupes e Silva'- Publique-se.

Prefeitura Municipal da Cidade de S Benedicto da
Ibyapaba em 28 de Novembro de 1921

Cândido Anastácio Cavalcante—Prefeito Municipal

87
79
77
72
65
54
47
36
31
26
21
20
17
17
17
14
14
14
11
9
8
6
5
5
5
3
3
3
3
2
2
1
1
1
1
1
1

votos
»
>

»
»

>
»
»

»
¦»

>
»
»
»
»
»
>
»

1
>
D
»
»
>
tt
»'

srs. edis romo nos cheifos é e1
>eá cuos-rvadiures pieíe tes, sa
tando*«sp o sr. coronel Ernet
digno filho de seu pae, pae aug
que nâo perde oseasião de m
testar-se solioVrJo com o par
situacionità. Entre ou:ras groB e;
íoí*inuqções d^m-nos, que o c-
nel Ernestim n|iu|tò s*1» rstorçou
que fosae ní»m,eado úm secreta
ad+hoc, para substituir o effecti
mesmo antes dt\\ exg tiado o pr;
habitual das reuniões da Cama
e que mai-? èrfó^ço a:nda despr
deu por que fosse marcado o <
20 para a nova reunião da Cam
ià marada para 2l, e para quai
effectivamente1 ficou.

Se è que o ar. presidente i.
tem, romo dr-monsttou, autonc
para evitar essas indébitas int
ven ções de extra nhos nos traba
da Camara, que s-ão privativos
seis membros, urge que a po'
evite a entrada no recinto, dos in-
trusos que pretenderem usurpar
taes direitos. Do contrario, a ac-
tual sepsão da Camara, já inquina-
da de faltas insanáveis, como seja
a não convocação dos vereadores
situacionistas, poderá ser coropl ta-
mente nulla.

Diz se por todos os âmbitos dà
cidade, qus os conservadores, por
intermédio dos 'eus licurgos, que
constituem a maioria da Camara,
já têm um orçamento forgicado, a
que ho)9, mesmo será votado em
primeira segunda e terceira discus*
são, creando toda sorte de difficul-
dade ao aetual prefeito, oujo de*
sempenho ao cargo de governador
ái ridade vam dando & contento de
toda a . população, simplésoiente
porque este não quiz nomear um
conservador para. secretario eapcciajl
da Camara, percebendoU800|000
e para trabalhar no máximo 4 dias
no mesmo periodo. Bonito pátrio-
tismo dessa gente !

Explendida moral administrativa.

S charutos da Fabrica SUER*
DIEK tôm a vantagem de con-

servar sempre o seu aroma agra*
davel. -i) i

0!

Bôas-Fesias
T

>

>
»

Dos srs. A. Santos & Comp.,
conceituados cotiamerciaotes em For»
taleza, com filial nesta cidade, re*
cebemas um artístico cartão de alu*
mi nio, tendo no verso compriójeotoi
de boas festas, e no reverso, um ka-
lendário perpetuo. ' Q

Dezembro e a apuração geral ••-. • 
"Z 

, r,7_ '-¦'.'.'
y v 6 j Do nosso amigo Carlos Cabral e

..jfamilia, recebamos egual gentilezaaepurara em U(n CJ|rtfib ^ boas-festas èfelia
Anno<,Novo- »< ¦i'."^">' /-?*¦ Vi*;.-*^
é Retribuímos a todos os votos de
felicidade a nos fofráulados^

dia:

DEPOIS 
do cafó, um charuto bum

é uma delicia. E não ba cha
rulos deliciosos que não sejam SU-
REDIECK.

CHHURA MUNICIPAL
Reuniu se ante.honiem ao meio-

d:a no salão das audiências do ju so
substituto, no edifício municipal, pòr
se aebar oceupado com a reunião do
Tribunal do Jury, o 'salão 

próprio,
a Camara Municipal. Perante 5 ve-
readore-*, o f*r, presidente declarou
aberta a installação da 2 a sessão

ò sr pre-
teltfH ãTreseíitóu a proposta do or-
çamento psra 1922, feita capricho-t
samente de Recordo com a expé-
riencia do ultimo aono de eaórcicfo
do governo municipal, e oom a Re
tòrraa da Cons iUilção do Estado, a
qual, depois de lida foi endereçada a
com missão respectiva pa-a da^ pare-
cnr. Ao que uos dis m os que ass sts.
ram àlséWfto.foi claramente descobar

aí

OS 
únicos rep*-e^entahtés, na zona

norte do Ceará, dos afatr.ados
chaiutns SEURDIECK, sàu os Snrs.
R. FROTA & Cia , de Sobral. Pro*
curem ver o lindo, mostruario-ex*-»
posição; no escriptorio dos agentes.

—.. mmmÍrAm*^m*ramAmmm*m...¦.¦¦¦.¦ ..

Club dos Democratas
convite',..:-^

Realisando se no próximo dia 3
do cotrente mez,, as 20 horas, a
partida ordinária desta sociedade sob
a direcção dos consórcios Dr. Fran-
esco Ponte, Cel. Henrique Rodri-
gues de Albuquerque; Euripedes F.
Gomes.. Pedro Mendes Carneiro e
José Lima, convida-se aos demais
cgsorcios com, suas exma*, familias
e, para brilhantismo da. mesma, es-
pera-se o compàféáiiS^fib tfe todos.
Secretiráa 19 de Desembro de l^t

F. Mendonça

Depositar
de

x MUT

tos p; uridos de nma a^ção dé hostill
dade â admini-tracção do coronelIjuròs, ô" o melhor
Henrique Rodrigues, n&o sô aos I accumular fortuna.

dirihtiro no),
Banco de
Credito

Agricola
Sobral, çapitalisando os

Oieio dé se
f

LADO
r c *.
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SP

ancode Credito Agrícola dc Sobral PREFEITURA MUNICIPAL
SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA)

Fundado a 8 de Janeiro de i 921
n Í -»«»*- KM SOBBAl-CBUaA'-

.7- CAPITAL SUBSCRIPTO 269:200$000
CAPITAL REALIZADO 104-060$000
FUNDO DB RESERVA 2:680$000

BâliàltBTi; «ui a. 1 de Outubro «le 19*1

-. *__tSÊÊÊB

3,

i

165:l40j.000
271:6688470

ACTIVO
icnistas
ras descontadas
edòres pòr títulos
cobrança
res caucionados

crentes garantidos
as a cobrar de
inta tdheia

o..asa cobrar em caução 32:783$560
Tituios do Banco 20:0008000
Correspondentes
Ordenados
Despesas Geraes
Jnros
Moveis e utencilios .
Materiaes de escriptorio
Estampilhas
Portes e telegrammas
Reconhecimentos
CAIXA

PASSIVO
CAPITAL
Credoras por tituios

caucionados
159:9638640 C/corrente sem juros
153:6288050
153:3088300

38:396)5080

7:1778760
5:8478C00
4:6318870
3:0388480
2:7798500
1:8858000

4968040
2208970

528000
7:0698UQ

)¦: yy 
'¦ry*-, 1.028:6258830

Sobral, 15 de Dezembro de

Tituios redescontados
Cred >res por tituios a

cobrança
C/correntes com juros
Descontos
Contas a praeo fixo
Tituios descootados em

cobrança
CómmissOes
Pu ndo de reserva

269:200$000

289:655)5430
140;845$470
129:0008000

1921.
'# Oriano Mendes—-Gerente

Luiz Lyra Pessoa—Contador.

tÊegisto Social
ANNIVERSARIANTES

Hoje. a exma Ij sra. dona Mathilde
Rodrigues de Andrade.

Ã 23, a exma sra. dona Julia Lopes
do Amaral.
,..•:.;.., CASAMENTOS i

! Matrimomaram-se nesta cidade no
dia 17 do fluente, o nosso presado
amigo Hugo Carneiro Leal* represen-
tante de nhportante firma commer-
ciai do Rio e a formosa senhorita
Marietinha Borges, digna filha do sr.
coronel Joaquim da SI veira Borges,

O casamento foi

DIVERSAS

[ Expediente das 12 as 14 horas de todo
os dias uteis

Administração do cidadão
Hbnkiqüe Rodkigueb

dVAlbuquerqübs.
EXPEDIENTE DO DIA 19

Folha de pagamento das diárias dos
presos pobres na quantia de 39$000,
relativa a*la quinzena de»te mez—-Pa
gue-se pela verba rcspectivai

EDITAL
De ordem do sr. Prefeito Mun|-

84:4498450 cipal, por mais convido os cidadãos
64:4108250 abaixo arrolados a virem a Pro-
17:2750880 curadoria d»» Prefeitura Municipal
12:926)31700 pagar as licenças do exercício a

; findar-se, sendo no dia 1 de janeiro
12:756$450 próximo accrescidas da multa da

5:426$200 lei e cobradas judicialmente a de
2:6808000 j todo aquelle que persistir, como até

aqni, em não fazer amigavelmente o
pagamento ;
Pocidonio Carneiro 31$000
Antônio Enòas Vasconcellos 318000
Antônio da Rocha 21$000
Galdino de Lyra Pessoa 31 $000
Francisco Euzebio de Farias 78000

1028000
318000
318000
468000
158000
128000
228000
1028000

1.028:6258830. Joào Capote de Paula
\ Antônio Pedro Bezerra
{ Galdino de Lyra Pessoa
. José Maria Linhares
! Antonino Chaveiro Filho
| Augusto de Castro e Silva
I José Nelson Frota
i Viuva Borges & Filho
Raymundo da Donozor Costa 318000
Fenelon Alves Pereira 318000
Francisco Ribeiro de Paiva 218000
José de Araujo 31 $000
Antônio E. d* Vasconcellos 21^000

0 nosso Empresário avisa que ns
noite de Natal, de 24 para 25 dará
duas sessões cinemaücas, a primei-
ra começará as 7'/. e a segunda as
9 1/2 em ponto, Será-.passado o, es*
colhido film AUDAZ CON^ÜÍSTÁ, Domil(Ç08 p
interpretado pela mui querida e bèlla fhomaz Pio
artista americana, MARY M.AC
L A R E N, o idolo da nossa platéia.

Para domingo verdadeiro diV de
Natal, teremos um surprehendente
drama.

na residência da progenitora da noiva, i Alfaiataria M-tderoa, coube ao n. 75
SARAUS r*a Prí"üe''ra berie^jpertencente ao sr.

[Manoel Messias, e o n, 44 da segun-
da serie, pertencente ao sr. Fran*Sexta-feira ultima• reuniu-se a di

rectoria do Club dos Democratas para cjsco Cavalcante,
determinar as, necessárias providen-
cias ao brilhantismo dp deslumbrante
sarau do dia 31 deste e eleger as di-
versas .commissões para promover o
mesmo. j

Cresce de enthusiasmo e animação, j
actividade e anciedade j pelo exito do
auspicioso festival

VIAJANTES

/igradecimeutos

''. 
Esteve nesta cidade

gino Filhoè digno juiz
comarca de Orania

& Da cidade de Ipú, de cuja co
marca, é digno juiz substituto, esteve
nesta cidade o sr», dft Francisco. Leite

A Regressou de seu passeio à ca-
pitai da Republica, acompanhado de
aua exma. esposa o sr* major Augusto
Aragão.

ft. Andou a passeio nesta cidade o
nosso prèsado araigf» coronel Vicente
Aguiar Souza, proprietário da Phar-
macia Aguiar, de Crathàús

Victalina da,Silva Ferreira, e
filhos, agradecem do intime d'al-
ms a todas as pessoas que assis-
tiram dur?nte a prolongada mo*

_________ i lestia do seu esposo e pae José Rairaun-
de Tar- ^° Perreir84 hem como a todos què

de direito da ^ acompanharam o enterro, assistiram as

if
missas e lhes deram pêsames verbal'
mente cu por escripto

Sobral, 20 de Desembro de 1921

HAV/riÔ Joaquim De
MOV tlO metrio. reti-
rando-se para o sul do Estado,
com a sna familia, vende, apre
ço convidativo, os seus moveis,
que têm apenas 6 mezes de uso
Entre outros constam os moveis

Ã De"Cratheús, onde ó conceituado j jft . uraa mo%biiia, 9 peçns, um
commeròiaiitè* esteve nesta cidade o ar de coiuainas porta chapêo,
nosso bom amigo coronel Francisco mesinha de centro, cama, guar-Mariano^Cavalcante. da-roupa, iavatorio de alcova, \secretaria, a quarta parte do preço da

J«il^ JSS S di? Mb guarda-lousa, mesa de jantar, eto. j .rranm.çio e do re.t.nte .sanará

Qual a mulher mais bella do Brazil?

Votada^

Uôéaate

Ultimas nolíÉs í 5 nndo inteiío
SERVIÇO 7ELEGRAPH1CO

Forta|eza, 17—Regressou de Gua-
ramiranga, onde estava veraneando,
som sua exma. familia, o sr dr.
Justiniano de Serpa, seodo recebi-
do na gare da estrada de ferro por
crescido numero de amigo?.

Ou carta cabulosa ?
Rio, 17=0 inquérito policial ios-

taurado contra Oldemar Licerda
veiificou entre outras coisas que a
montagem da falsificação revelou
carta apocrypha dr. Epitacio Pessoa
que a nega e bem assim a negociação
de escrocquerie torou Ilha Trindade.
O refe'ido inquérito acaba de ser
enviado ao juizo da primeira cri-

Leonardo Motta, coronel Tiburcio
de Paula, acadêmico Francisco Coe-
lho e outros cearenses.

Fala-se nnma próxima via*
gem do dr. J. J. Seabra ao Rio.

Fortalesa 17—Foi transferido para
o Pa-A o commandante do 23 bata-

«Ih&o aqui estacionado.
Algo de anormal se verifica

nas fr nteiras do Chile, com o Peru
constando que essse ultimo jà decre-
'ou a inobilisaçfto do seu exercite.

Mingau de caroço '
Fortalesa, 17—A imprensa parisi-

ense noticia que o publicita Scrau
espirita investigador consultava ma-

minai, juntamente com a denuncia, dame Benvite Rocio, sendo interrom-
Os que viajam \ pido pelo espirito de João do Rio que

Rio, 17—Embarcaram aqui com <! que poz se a coofessar os cnn ie
desttDo a Fortaleja mme. e mlle. Scrau em portuguez, lingua que Mme
Serpa, coronel Carvalho Motta, dr.jBenoit ignorava. \;

Josô Euclydes Feijfto 318000
José Dias de Paula 31 £000

Ferreira 21$000
to 218000

Waldemar Cavalcante :w 218000
F. Petronillio G. Coelho 228000
Josô Adarias Soares 128000
Antônio Ferreira Nascimento 128000
Eurico Silva 128000

Secretaria da Prefeitura Municipal
de Sobral, 2 de Dezembro de 1921.

Deolindo Barreto Lima
».¦;'.-..:¦-. Secretario

EDITAL
Hasta publica

De ordem do 3idadão Henrique Ro-
drigues de Albuquerque, Prefeito tylu-
nicipal. faço publico para o conheci»"
mento de quem interessar possa; que
às 12 horas do dia 26 do corrente, no
salão da Prefeitura, serão postos em
hasta publ-ca o rendimento dos im-
postos de cargas, expostos à venda na
área urbana e de lanlgero, suíno e
caprino abatidos para o consumo pu*
blico, bem oomo o fornecimento de
agua e luz ks prisões e quartel Quem
dezejar licitar na referida hasta publi-
ca deverá habilitar* se com aiiteceden-
cia, mediante am requerimento ao
Prefeito Municipal, instruído com um
attestado da Seoretaria de que se acha
quites ,com os cofres municipaes. Nâo
serão tom o dos os lanços de quem não
estiver sssim habilitado e nem -os in-
fenores a 3.000$000 para o imposto
de carga, 2:500$000 para p de suíno,
lanigero'6 caprina e superior a. . . . .
1000$000 para o fornecimento de
agua e luz às prisões e quartel. No
acto da arremataçâo pagar ão arre
matante, alem dos emolumentos da

rédito flutuo Predial
Auctorisada a funecionar e íisealisada pelo Coyerno Federal \/

CARTA PATENTE N. 266
No 2o. sorteio do corrente mez, hontem rea-

lisado fr>i o seguinte :
iZENÇÕES*

Foram izentas do pagamento de cinco c<*>n«
tribuições, as seguintes cadernetas:

N. 2657—Dona Josepha Moxe xa Graça, resi*
dente em Aracaty.

N. 1324—Mano de Almeida Cialdini, residente
nesta cidade.

N. 1240—Francisco Catão Cordeiro, residente
em Baturité.

PRÊMIO :
Foi contemplada com um anel de brilhante

no valor de Rs. 1:150$000 a caderneta n. 1546,
pertencente ao sr. Waldemar Mello, residente
em Ibiapina, *

80RTEIO EXTRAORDINABIO
No sorteio extraordinário dos Brindes de NATAL e

ANNO NOVO que o Club òffàreceu a°s seus distinctos
prestamistas. foram contempladas as cadernetas:

L? PREMIO—Uma pulseira de ^iro no valor de
Rs 50$000—Coube a caderneta N. 0057, pevtencente"
ao sr. Lauro Coelho Sampaio.

2»° PREMIO—Uma pulseira de h ro no valor de
Rs. 50$000—Coube a caderneta N 1006, pertencente
a don« Fr;jncisca Alves, residente nosta ctdadéi

3 o PRÊMIO— Izenção de pag mento durante 20
sorteioo—Coube a caderneta N. 1160, pertencente ao
sr. Jones Süva Magalhães, residente em SanfAnna.

•*.<> PRÊMIO— IzençAo de p^gamentu durante 10 sor-
teios—Coube a caderneta N. 0960, pertencente a sra» d«
Manoca Rodrigues Tavaes, residente em Aracaty-Assút

5.° PRÊMIO—Izenção de pagamemtò durante- 5
sorteios—Coube a caderneta N. 1432, pertencente a
sra» d» Maria Carvalho4 residente era Palmai

Sobral, 20 de Dezembro de 1921
Henrtque Arnaldo da Silva Maia

Fiscal do Governo Federal
p. p. de CHAVES & Cia.

Erico de Paiva Motta

movei,a esta
Saboya, José. Marinho e Josó Figueira
Netto. ij.

0\ .Regressou hontem a S. Bene*
dicto, acompanhado de sua familia, que
lia quatro meies encontrava-se nesta
cidade, ò advogado Ataliba Barreto.

. 'i% Era goso de ferias da Academia
á^B^tau^m^M^áo, áe que é ura

fladores,

tambem ató aquella data scbstitu-i to de ser quasi impossível andar
il-os por guias geraes ?em o quei isto na estação invernosa, curei*
nfto se poderá lazer o respectivo pai ma radicalmente de tão horrível

A ver e tratar com o mesmoí1™'*8 promissórias. com ^-—-, no.snifínrPs
à praça Seoado. Figueira. (2-3) %^§m^^ 

* ""'"" ?
dias uteis dos

CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE
FORQUILHA

Para qrgánizáçfto da «scripta i

raízes ae Anru, Julho
e Outubro do anno vindolro. ... 2—3

Secretaria da Prefeitura Municipal
de Sobral* 15 de Dezembro de 1921.

Deolindo Barreto Lima—Secreta, 'ai. '¦¦

gamento.
Para facilitar o pagamento, os

de diversas guias
nos prinheiros geraes, poderfto substituil-as por

de Abril, Julho uma só até aquella data.
Ibiapina, 12 de Dezembro d? 1921

José Cortes Stgand
Engenheiro chefe da Commissão'

dos mais esperançosos alumnos. acha-[desta commissâÔ aviso aos inte< - f M Aú oa*%at.m j. ç»irii a ihiaaíaa
ae nesta cidade o sr. Antônio Fructuoso J ressados que se está procedendo;»»»». 

« «¦«» » pll*¦ KPiA V 1 8 U
A direcção desta Estrada avisa

a todos os interessados, que e.«ta
COMMISSÃO será extineta.até 3t
do corrente. Assim, só poderfta sec'
acceitas qualqnor reclamação, ind m*
nlsaçfto, contas, etc, atè 25 do-
corrente, impreterivelmeolo.

Os snra. possuidores de guias de
pagamento e antigos vales, deverão

Pilho. !o recolhimonto de guias miúda*,!
/..Rstiveram nestacjd.de os nossos; . geraes. üste^

bons am gos coronel Oandido Anastácio ;om "".°" P^iii. 5? nM-,n ma -
Cavalcanti digno Prefeito Municipal de^.rçcolhigenlo terá o prazo raa-
S Benedicto eObed Amaral, commer-;ximo atè 31 de Deiembro cor-
ciante na mesma cidade. j rente, ficando sem valor dessa

... .... jdaía em diante as guias miúdas
A charutos SÜERDIECK para que por ventura venham appa-

todos os preços e gostos, e,'recer. Ç"o3'
dor esse motivo estfto ao alcance (a) João Baptista Demetrio de Souza
do rico e do pobre. ' . J Encarregado aa Commlssfto

Hheumatismó nas pernas!

H
f

Ceará — Sobral,
27 d<j Janetro de
1912; | .

Amigos e Surs,
Viuva SilveirÉ. &
Filho.—Rio de Ja
neiro

Soffrendo atroz
mente de horríveis
dores rheurnaticBS
nas pernas, a pon-

fAWy&m ¦

mal apenas com dois vidros
do Elixir de Nogueira, Salsa.. Caro-
ba e Guayaco. do Pharmaceutico-*
chimico João da Silveira Silva.

A bem dos que soffrem do mes-
nio, passo o seguinte ATTESTA-
DO, para VV. SS., delle fazerem
o uso que lhes convier. ~

De VV. SS.
AU. Adijij e;Çrd.

Fdodrd Pinho
Typegrapho da PATRfA

Firma reconhecida.
Casa Matriz—Pelotas.—Casa

Filial—Rio de Janeiro
Vende-se nas, pharmaeias.e dro-
garias. Cuidado com as ímitaçOes

APO'S 
nma sncculénta refeiçfte

torna-se imprescindível ua
succulentQ charqto ftüERDIECK.

i- *
. CS^""'

/

MUT ILADO
•í'3.-..
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ORQ&O Dà IM HrlA GEABNS _.
Orgao independente, político e noticioso rob a direcção e redacção de

DKÜLIWDü BABRfiTO IiIUIJl

Expediente

l.as"7 às 11[ e das 2 ás 5
ASSIGNATURAS

Anno 15$000
Semestre 8$000

Pagamento adèantado

Lnico jornal nesta zona que
tem termo de responsabilidade,
assiguado de accôrdo com o art.

do Cod Penai da Republica.

Publ/caçffe»

Linha
Repreducção

$100»
$05$

Para os assignantes 20 % de
abatimento. Anuncio a prévio
ajuste.

E' ò jornal mais lido no thterior
do Estado. ——

N&o se fazem publicações de
possoa» desconhecidas, sem que
venham cem a importância.

Avii/so*

Coníecciona-se com toda pres*
teza. e asseio, quaesquer serviços
de impressão, inclnsive folhetos,
talões, dispondo para isto de ma-
terial e pessoal habilitado. :,

E' a empresa que nesta cidade
mantém uma tabeliã de preços
mais baixos.

CHARUTOS
Si 

i p í*t> w*í | p* ^y
^ís# mssm I m Bi__? 1 _L*« %r.*^

Representantes: R% BROTA & ^Cia,

góffre do utero quem quer, porqt
I..H- > (Jl, Tl) I»8â_&_ÜÍ

PEDBOSA

Sola, couio garrote e carneiro,
Temia, bufalo, vaquéta," chocolate.
e creme, idem commun de 4 typos,
carneiros, cabras de diversas cores
e qualidade, pellica branca, idem
blumenthol, idem franceza de <$fyí

fms, 
tudo artigo de primeira qua-

idade, etCi

Miudezas

P. FROTA PORTELLA
Avisa aos srs. sapateiros e negociantes de calça-

dos desta ctdaae e do interior que acaba ae
receber um enorme sortimento de

ARTIGOS PARA SAPATEIROS TALS COMO:
'de 'diversos typos)' formas de geito
e da ultima moda para calçaddos e
senhora, ImqQqm ç creança.

Calçados
Chama a attenção do commercio

do interior e do publico em geral
fiara o permanente e variado aorti*
mento de calçados para homens e
senhoras e qüe acceita encommendas
com ou sem medida em grande ou

Ipequen*. 

quantidade, para o que dis
põe de officiáeá habilitados em per-

tullU0j ,„..„-, „„ _....., ...-.-„. teição e pontualidade. Despacha com
¦apatos, quinaipes e polainas, fio a máxima presteza e a preços cora-
para pontear, pasta phenix, tinta pa- modos qualquer encommenda de
ra sapato satim, prezilia, botões ria- calçados para homens, senhoras e

pidos, cominuns é fantazia de todas creanças, de coiro commun, lona,
as cores, ltftis éuperior branca e pélles beneficiadas, etcM bem como
marron, encerado papel para forro, corónas, cintos para homens e senho-
leiado preto, jaspeina, saltos: Luiz ras, meias-pernas, sellas e quaes-,
XV envemisado.*», idem nuse 'cuba- quer arrelòs para montaria ou can
nos, saltei-as de borracha, aspas galhas.
para botas, soveias, ilhões grandes Especialista em s .patos Quinalpa
e pequeooH, idem de gaúcho de para homens, senhoras e creanças
otdas as core., elástico para botinas e chindías de: sola e vira para o
tte. pregos d» gaito e broch. á, tachi- operariado. Bot'uas ctíilitares, o que
nha fivellas para redias, idem loros ha ás mais elegante e resistente.
e para todos os a retos de annimaes Façam uma visita a P. Frota
tinta própria para calçados, escova Portella e sahirão completamente

para sapato, faccas para sapateiros, satisfeitos. [24]
f -

DOR DE CABEÇA
PWSAOckV__lNTJRB

Püu.a^-£_T!W
MÚLMMM4 JWitmt I

35.TESTEMUNHAS CONFIRMAM
- A MARAVILHOSA CUBA /

5S__*.

REGULADOR
DO PHARMAÍiÉütlCO

Bernardo Pedrosa Caldas
. \%b. 

"."o ¦ '¦ '-\ ¦ ¦;-, '-..-'•

,, E' o único remédio que cura radicalmente :* Leucorrouhé*
Flores, Brancas inflamações do utero .Çniadre), Hemorrhagta !
CorrimentosOaatigos ou recentes* oMenstruações dolorosas, susV
pensão das monstruações. Anemia.fCh.-orp.e, etc. È*1 infalível. j..VDepositários ;—J. & Cia., "Pharmacia Conceição" Rua
Oswaldo Cruz. 43—M..ranh8o. »,..;ku, ,. ',••,• í

Nesta zona-Francisco Nelson Pessoa Chaves—Ca.noclm \
A venda em todas as pharmacias e drogarias ,\\ \\

l v'1 ! ., •

* fitiii^mwmm^^m

Srn. Viuva Silveira & $Hko I

«^_______L^^____ri^V

^i-^SOO
TI_I_PJ

ali-
mi

CIG/kSAOS

% Dr. Justíniano de Serpa
U Fumos caprichosamente escolhidos-C.onfe3ç&o primorosa da

fi Fabrica S, Lourenço

^ Clovis Medeips do Amaral, guarda ci-
,.'-Vl-&rS2ó, residente em Fortaleza, Ceará»
jjndeçltjqj que soffreu durante 13 mezes.da

íiofrórosas manifestaçõe*. syphiliticas de
iodo. ó caracter : Syphili3 terciaria com.-

. .|localisaç2o no laryijge e.pharyoge (con.e^
ço'de cancro muito adèantado) tendo já'destrí-ido a parte da glotte, idem da região

, í|ròntai interna e complicação cerebral* •:
.uni bubão em chaga com 15 centímetros
de extensão por 4 dt profundidade, rheu-;
matismo agudo em todo o corpo, além de ¦
outras manifestações, perdendo por corrt-
pleto o appetite ; recorreu a muitos rhedi-

, çamenr.os svconselhado» para tal fim sem
ò menor resultado ; vendo-se perdido re-

: ,.tirpu-sc para Pacatuba, interior do Esta*
, ,.^iq',jVquando a canselho do provecto ma-

aisCrado Dr. José Augusto Féliclan© de
Athayde, juix de direito da comarca «d*
Pacatuba, que já havia obtido uma cura
em sua Exma. Esposa, comaçoü a ua_ar
o milagroso depúrátivo do .sangue « ELI-
XIR DÉ NOGUEIRA », do Pharmco.
Chimico Joio da Silva Silveira, sentindo
ao Io. vidro grande, appetite e aos 11 vi-
dros estava, com á admiração e espanco
de todos, completamente curido.
,35 testemunhas attestam a maravilhosa• cura. ¦•

Ceará — Fortaleza—CLOVIS MEDEI-»
ROS DO AMARAL.

(Todas as firmms reconhecidas) . . 
'

0 GRANDE DEPURATIVO "EÜXII. DE
NOQUEIftA". Vi_NDE.SE EM TODAS AS
PHARMACIAS E DR08ARIAS Dl BRASIL E
REPUBLICAS SUL-AMERICANAS.

ABRI 
u:t_a caderneta de «de-

positos populares» no Banco
de Credito Agrícola de Sobral,
depositando pequenas quantias,
a juros de 6% et pitahsadoR 9
dentro de breve tempo tereisum»
boa reserva acumulada.

FILIA ES

L__t_______
MARKAM

OGOOO O €!> %$*&&&*&&mmnZmml «_»

Lombrlool
^nwoiJir
O mala yrvapto •

•fll«as«»-«ifl-* ao»-
tta «• Loatbrigaa,
ratwaaa áa Opllaçâ*
aéavaa\% fataatoaa ia-
tcatÜM-S.

Purgativo vegafal, aaava a irtaffanaiva.
Um vMre coat*_a 44m f*m _¦ _*__•

I aHaafaa.

' *3«**Wy ^r\ xjnj

P3EDIAL
Se^^LVlZ-kARANHAO

V- I, -' .-.'iAj--. .:«."«• {) ' ..-'íU3íi.»^iw'.r-^*.;'.*SVi>V-~:.»i-«;'-*r~*^

üüs Auct.risada a fuaccienar e iseàlisada pele GiTerne Federal «s
i em Manáos, Theresina, Pará, Fortalesa Recite,• Rio de Janeiro, Alagoas, Bahia e Grato. 'v

Prêmios -distribuídos e pigos pela ntríz tté 4 di Jubío di 19Í1 440:0S2$Í0ÍIdiiR pela Filial de Fortalesa (10 meses apeus) 42:4001811
.AWTllí RI4LISAD0 , «r '
CAPITAL HOVIL j ., \ , ,. Um

Esta conhecida e acrpditada sociedade - com sóde em S. Luiz
do Maranhão, e filial nesta cidade, abriu úmá Serie de

sorteios denominada PLANO A, devidamente íégàlisado
e fisòajisado (pela. Governo Federàl,'Correhdo cada

sócio com a pequena- quantia de "ÜMMIL
REIS. para um p^emláiaJRs, 5.OÜ0$000

—ümà vez completa a serie ou, sejam <, ., -
Rs. .lOtfÒOgOOO-medsaes, ^ visto

destribuir dois prêmios, cujos
sorteios se realisarao nós

-..•5;..«.-i..,¦¦;-•*.> x dias. 5 e 19 de cada mei
Jóia (uma sô vez) \
Cotribuicáo para cada sorteio

HABILITAÍIVOS I HABILITAI VOS ! !

v'

>!__. IÜ'iooo
iSooo

Pjrècisa-se de Agentes Gotraições vantajoaissimái
Prospecios, instrucções e regulamentos com o gerente ^a Filiai ->

26 Praça Senador Pigúeira^SOBRAL
1

ÜENTIÇ&O MS CRiftNCnS
r«t mjpemtn m

, nenTiçÀo »«n
%k soffrimtataa, POK-
V TnL«C? • fPflai-a

«* criança». failUta
i Dl9«i-tlé, tura e
frita ot -leMiraaJaa

. -'jto'. eito__igo'.i.,;'ií«>
le»tínos, DIonMas

ni4ta, EmmatíreeI«ento, naentia etc.
«"-¦ii"-» 1 . ' '..' . . "', .'..' '1 --.-—-^-—

a* T«a4á _¦ tofl-s a» pharmacia» t drogarias
M. Aristão Jaccoud

rmíBURQO 
¦-' 

RIO DB - ANEÍRO ^Ã

Vende nesta cidade Memória
;& Meneses. Pedidos ao

depositário Aderson M.
Cavalcante—Granja

.-. j 
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Lllilii lli» I «wil vâ\ ¦'¦
O^ S. João da Barra

iPlillíO E iTI-iEBMAflCO
< 1 _mSI«Iwl:*?f§í tm

<n, •¦' •'_'• _Sav*5íI Wn

IiwÊÈk 

lll
[Í^'^_iw|iS«•^.^í^-_j?í'ÍJbH|•^íf^^Ma!»

» :>^S__ÍP

1 ^.•,,-í?!:•al,••»
^-,«r!d-»s,
3) ore*,
5_»s»pí^^Hi*,
->Ui«uiu»linnt_»
ir-i_til_.r,

iHuseiilàr !1
• Cerebral,
«%r<IirU2»iU-»f
illoleMÜas
«!«_ pt.lle,
llardiros,
lliezenias,

PÜRÜ1CA o sangue, •#•
J 

StfENTA o appetite e
FORÇA ao orgaolm 'fenfraptíio

Á VENDA EM SÜALQÜER' PHARMÁdA HMoíIAMA"ií1V; 
1 
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